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A politica se bem que não esteja

ainda em lerlaa e os representantes

do povo nio tenham regressam¡ no

lar domestica referir ao¡ seus na

triumphoa alcançados no parlamento

pela provisão de rhetorica. ti-ilavia

ea tumulto: e discussões @caloradaa

qual se utlnguiram e a missão de

jornalista tornam; assaz embaraoosa

á (alta ile assumplo,

Este socego tem sempre por fa-

ctor unico o porta das opposicõea.

D_'ellaa depende immeduiuinente

a agimçãn das discussões parlamen-
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Como são bellos no campo os

dias de primavera l! Por toda a par-

tia alegria. vidae amor ! i Aqui_ o rou-

xinol nos urrebuta an empyreo da

melodia mm a variedade de sena gor-

goios; acola desliza mansamente pe-

loa vergeis nmenns n regata crystal-

linn_ o maia adiante. alquem-ado pe-

la fadiga do trabalho insano. canta

alegro o camponez. Oii ! natureza

quanto ea ideal l l

Foi na Aldeia de Am Cnrrin na

ampulheta da vida o anno de 188,..

a n uma manha de maio ao despon-

tar do sol levantei-me para gusar o

balsamo das flores e o trinado das

avesinhas. Enoaminhei-me para o

pontoem que o panorama me parecia

maia admiravol1 eahi chegado, não

me enganei.

O sol orguendo-se uíano, saudava

mais uma vez com orgulho aquelles

campos tão america como (aneis ea

tudo dava vida com o seu calor ain-

da nascente. As arvores ancodiam uma 'Matinais o orvalho da anote,
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teres. E se agora reina uma paz qua-

si absoluta. isto e dupla o tristemen-

te significativo para a actual opposi-

ção, Oii se compem-trnu da sem ra-

sào com que levantou e explorou

muitas ueslõe . ou sn acha dema-

siadn en raquecirla e exhniiata a pon-

to de apenas dar signaes de que

Vivr.

Quer-nos parecer que ambas

tas duaa musas foram factores d

to amortecimento Aquelia faria,

aquello desmedida de força da pa

te da oppnaicáo nos i'imeiros pi-ri

doa parlamentares_ evia inei'ltavel-

mente produzir este vacuo, Por ou~

tro lado a ambição. essa força occui-

ta inheeente ao homem que o nrro~

ja sempre na lucia pela vida_ muni-

featandoae em emboscada aqui o

alem, parece conspirnr contra a

grande obra de Fontes, ameaçando

destruir todas as anuidades, que

mantinham doido e lirrne um gran-

de partido.

Na verdade quando uni composto

chimieo se destroe on as suas ener-

gliia se enlraquepam_ seus elemen-

tos abandonam esse corpo' e vão en-

trar em novas 'armações cada um

   

  

iconsoante as suas propriedades,

constituindo individuos novos com

,tendencias dillerentes. Se é certo

que todas as manifestações hu-

manas sao ñlhas das energias das

reações cliimicns como parecem

querer prnvnl-o oa sabias, entao eu¡

nada nos pode aurprehender essas

exliibiçóes ue hoje nos onerece

aquella part do que ainda hontem

era ¡uammenta considerado como o

mais. forte.

Em tal caso e isto perfeitamen»

e por todos os lados com hrerea dis'-

taiicias destacam-se grupos de rapa-

zes e raparigas aaiidando o dia e o

trabalho com seus cantos ¡nnOm-lnlI-S.

N'aqnelles rostos renas e al

area nem uma só amostra de pesar

N'aquelles corações puros_ onde só

se encerra a pura aiuisade, nem inn

' i-,lo de tristesa l l

que o vicio l ~o pnude ainda

ferir-lhes a cansou-.nt l nem çnl'rlllll'

per-lhes ns rostumes l ! E' Que para

elles a viilu e o traballio, a ventura a

lainiiia.

   

    

   

Em cada companheiro enronirain ça cum inrlicin «Ie dica( spero o cor-

um irmão. irrlnio e esperanca, Para rt-r para um dns lados da "strada.

ellen a l'r'll 'lllt' d'uui é ;i de todos. Eni attiliinlu ile espião. alnnginai o

e e todos acham mn 'ao quando

a [zibili ade mm mao Inu-rui lhe h-i-

te á por . \'iila rim ¡is- poe W, em

 

   

!que a etiqueta é contrabando; a li- _

sonja desconhecida e a hyporrlsia

um phenomeuo ! 1,.. Extasiadn pela

sublimidade de indo quanto via. fui

despertado por passos innei'tos e \'

gamana de alguem que se appmx

mara. Voltei-me a deparei com um

inancebo cuja idade seria dezoito air

nos. aimpatliioo. olhos bellua e d'nm

brilho pouco vulgar. lorinas bem ali-

nhadas e que descalço. calca arrega~

çada e enzado ao hombro me dava

a conhecer qual o sen mister. Era

grande a sua preoucupação, pois pas-

sou min nie var.
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te natural e temos de nos resignar

:.i sofi'irr-lhus :is nnnaequvni .por-

que quando assim se denompõe iiin

organismo complexo c grande, não

ha força humana que [non utrai'

os elementos nos seus priin os lo~

“BITS e variados sào os productos

d'esaa decomposição.

E se nie [Or permittida a analo-

gia_ ú pouco mais ou menos n'eataa

cirmimstanoias que encontramos o

partido regeneralior e sempre em '

'vao tenuuão reconstituilo tal qual

elle era.

E' triste termos de dizer isto.m¡is

é um facto por ninguem contestado,

e que os mais partidarios jurnnes re-

generadorea já hoje ndo disaimnlnm.

rque o dasalonto e o desengano

invadiram todos na espiritos,meamo

doa mais aceptioos.

Oxalá no menos o governo nao

abuso da (raqueza dos odversnrioa' e

continue briosae activamente na re-

solução dos importantes problemas

que patriotainente se impuz.

' Se é certo que no meio d'esta

desequilíbrio politico a que nos vi-

mos referindo e mais facil um dea-

vairamento Iltl parte do governo, não

é menus certoqno da sua parte tem

maia forca util a aproveitar, porque

teem mean resistencia a vencer.
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0 estriplor Francisco Travassos Valdez

_›_-__i_

Voltamos mais uma_ vel7 a referir-

mmnns ii inaiiilvsta injustiça que oa

passados governos nzeram ao nosso

_ I

Canibaleava como que embriaga-

do o de momentos a momentos leva-

rá a inào ao peito como querendo

W apertado Esta mutação rapida iles-

i pei'tmI-Iiie ii curiosidade de o seguir

o que ñz sem mais pi'eanilmlo e com

facilidade devido á tortusidade do

caminho. l

U manncbo depois de ter cami-

yllhulll¡ alguns mmnentos, parou o

l pousaqu a enxm'ii nu chão. correu

1a \istn para tudos oa nulos como

1 provnrninln saber se esinria só. De

i I'Ppialllp. VPjo-U luva mãos a cabe-

  

pasvnço para melhor observar-lhe ns 1

Il'ln\'lllil'nll e qual nàn foi o meu l

Psp-'mtu quando n t i que a par

il'inim palllile quasl darei-ima, bro

de seus olhos abundantes la-

'l Sera algum ÍnÍl'llz, que

. veja no mundo só e sem

l Será algum apaixona-io

;mal comp endido?! Pensava eo_

e esta coll' me rien parieneia

para esperar. A carreira rapida do

' infeliz unico. l'oi rapidamente detida

j pelo braile do rnsão ainda não nñ'us-

mada, Estatiw se conservou por ai-

Eguns minutos e dirigindo por lim

seus passos lentos para a enxarla a

levantou e seguiu. Não devia porém

ur longo o lei¡ trajecto. Aa peru-a
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nmmcxos a comme/mos

Por linha m. Repeüçnea 20~0a uma, asim.

tea tem ea por como de abatimento. i

Ramção~1hm daaCaldev'rciroa n.“ 250.

velho e hnnrado college, Francisco

Travassos Valdez, porque não se nos

pode apagar da mente, que om !unif-

uiouario publico e activo. como o sor.

Valdez, i'xposto tantas vezes aos pm'

rigns e eontagios das teores. vivem'

do entre os selvagens e servindo 35

annosy sob aa ordena dos ministerio;

dos negocios estrangeiros e da mari

nha e ultramnr, em Serviços no Cabo

da Boa-Esperança e na província do

Timor. iao devia de lórma alguma.

ser atirado como foi ao niontiiro,

quando os seus [ellos haroieoa se tor»

mirain bem publicos e documenta-

dos ?l

infelizmente, até hoje, do pouco

the serviram oa aeua serviços a an-

tigaa considerações. porque o 'gover-

no do (alle-cido estadista Fontes Pa- v

reira de Mallmem nada o quiz ablen'-

dnr 'e embora soubesse que o sor'.

Valdez, era Íllllo d'urn homem que'

rerteu muito sangue em prol do thin:

no legítimo e das liberdades patrlas.

Esse iliualre portuguez. que' 'uy'

dou a implantar n nossa llherda à.

foi o lallecido e valente Jos'é Lbclb'

Travassns Valdez, primeiro Conde

do Bomfim_ que como ebom sabido,

teve não só a gloila do servir ás' im*

mediatas ordena do celebre Duque

de Wellingtoni i'mntra a grandefNa-

polean l, dos Francem, durante a la-

mosa guerra na nossa Peninsula!

de exercer, depois. em rt'ugal.'a

(nações de Ajudante General íethe-

li: do Estudo Maior imperial do Il.:

¡orla! Luau-tail", o Senhor D;

Pedro. Duque da Braganca, mas tara-

bem a subida honra de ari' lo r

Tenente da Rainha. a Senhora RB,

Maria ll. nas Pravincias do Sul, seu

  

como que entorpecidas por frio hor-

rivel obrigaram-no a parar e n'esu'e

momento o pnhre niaiicebo vacillavl

na !25470th dos pensamentos que o

asaúltavam. Venceu a'ridr; ' '

Fulmiuado. naliiii. soltando acus-

to um grito angiiatioso. Não pode'

muis conter-me e norri em direcção

ao ileeventurado. Porém como Bob:

correl-o?! Seu coracao batia ainda e

a ideia de que não era cadaver aníi

mou-me em soli'ul o. N'nin i'elaiicou _

de nllins descobri agua perto. b'b

molhar nm lenço e n collucaiulh'o

Mooca foi obra d'um moment _,L

l'iide ii custo suspendel-o um panel:

e com a assiduidade do lenço moi

llmdo, enn egui que elle désau ai*-

gnacs de vida. '

(Mim Deus_ como me é pesado o

viverir Foram as suaa'primeil'as pa'

Iavras. Traiiquillize-se e diapa de 'sl

a< ideias que o atormentam. (Lhe

disso eu), Não ma conhece'I concorá

do; mas ae o que acabo de fazer e o

bastante para lhe provar que o posso

  

aervir em alguma cousa. não mm , l

uma recusa que seria indiana_ ebon-

lesse-me ri sua der. (Sou muito ln”-

teliz; mas já que Deus quiz enviar-

nie um amigo, von revellar-lhe'i .

cansa do meu anti'rimento e com cer¡ '

teza a de minha morte; porém para

que não seja 'interrompida a triste*

verdade que lho von coh'ñul', meu

       



  

   

 

eráeãgçonselhio _de Ministros

e,'po _ iasm

mario &Estado- dos Negociar Estran-

Êim. da Gnen'a. e da Marinha e

[Immanbignp Par do Reino, ComA

mandante dos Guardar Nacionaes e

de varias forças em operações, Con-

_ sethaejrode Guerra, etc., assim como

no! felizes reinados dn sempre cho-

nãb'Senhdr D. Pedro Vede V. M. F..

mmm'nndante da 7.' (hoje A!) Divi-

são Militar e eucarregndn d'outras

importantíssima: commíssões do

.serviço publico.

Um, o supplicunte, além dos seus

r relevantes serviços ao pniz c ás colo-

. mins, é lllho do valente portngnez,

1.' _Donde do annm, merecendo,

parisso, algum favor da parte dos

intelligentes ministros que actual-

mente estão governando este aben<

bunda putz, assim como da subida

condjnvacào dos dignos deputados

“cortes, para que a sua pretensão,

seja deferida como requereu.

Nós assim o esperamos.

  

- Julgado de pu é_ Angela.

O projecto do creacàn d'ente jul›

 

a,

anda que ha pouco tmnpo foi apre- ,

:sentado em cartas, ru¡ em seguida

'regue â commissñn de. legislação,

a deu já parecer furoravol ues-

,gofrn-'ee que em brava suja submet -

.a ii rotação do parlnmento. consi-

Mndomo desde já como certo u

um¡ npprovacño.

.
,
4
'

  

, ,Chegada-Chega por estes días

a. Angeju, vindo do Puré. o nosso

m o e conterrnneu. o snr. Fernan-

do, ugnsto dos Santos.

.Bem vindo seja à terra que lhe

sorriu da berço, que sempre acolhe

 

queilen'de seus filhos que ao lou-

_aeicmbram d'ellu.

  

que mBchompanhe n um sitio onde

ninguem nos poderá ouvir.) Mas

nitendo n que está ¡ o e que uma

_ longo conversação lho pode fazer

mal, avivando ella' nrdações que

the são tão dolorosas. (Não); sou fur-

'te, o mais um dia quando só apenas

se_ contam desoitu nuno; é pouco.

  

  

' - A Vamos) Guiado por Plie dosria- ,

^- mos-nos do caminho, erlehaixo d'nns

V 'niguoirnes que fecharam uma pro-

priedade, ouvi o seguinte:

. «Nasci na aldeia do A... Mens

-' pues são lavradores. min muito ricos

_mala 'tambem nào sào pnbrcs. Somos

dota irmãos. En o mais velho cha-

o-me J... o outro mais novo A...

' [modas na vida de meu pae, am-

bos somos Javradures e ninhos traba-

lhamos pura a cusu. Antes porém

de entrar no assumpto, causa unica

dns meus pazares, tenho de lhe ex-

por algumas cousas que enn uem has_

tante nos meus padecimentos. Nus

aldeias, como nas cidades ho uma

'musa a une chamam politica, cousa

que em toda a porte mette o nariz,

aqne só servo para tornar menores

os pequenos e gro ndes aquelles que

í¡ são numerosos.

“. _ Ora na minha aldeia, ha duas ea-

_ _ geniais de politicos : goverumnentaes

' e-upposiciumscas. Todos ellen são a

nesmugeme, mas para salvar appn-

as cada um tem a sua cór, cdr

» opta_ :determinada pelos politicos de

goleiro alto. Uns iutenderam íundar

uma» sociedade_ musical e para issu

pvídamm rapazes que pertences-

' um directa eu indu-acumuth a sun

HíÊIJtM'eâSecre- '

falam ,satisfação e orgulho a chegada ,

V "asian-Fa tia dias exame

de portngnez e ñcon nlmamente sp-

próvndn o snr. José Lucianode Cas-

tro Corte-Real. sobrinho do sur. dr.

Augusto da Castro.

¡Ingram-Já chognu n Angeja,

rindo de S. Pedra do Sul. osnr. Ma-

noel Maria Ferreira Suulo com sua

Llamina.

Tambem chegou de Lisboa o nos- ,

so amigo e cnnterraneo. o sur. José

Pereira dos Santos.

 

  n to exames de por- A

lugnez e francez primuiroanno ñcan- i

do plenamente approvado, o snr_ I

Henrique Carlos da Costa Souto. ñ-

lho do sur. dr. Antonio Ferreira Sou-

to AIH-s o sobrinho do sur. Manoel

Marin Ferreira Souto,

Seu mano 1'(qu ¡uz brevemente

os mesmos exames, o que ainda

nào tem l'eito em virtude d'um leve

incommodo que levo na occasião

em que awu uutrur a exame.

,Io- naun¡ cnllexu.~Pedimos

áquelies com quem temos a honra

de permntur a ñnoza de noticiar a

mudança do titulo do nosso jornal.

lilchnla !lulch do l'arln.--

Passou para u 3,“ anno d'este estabe-

lucllnenlo, ficando plenamente np~

provado nos actos do 2.“ o redactor

g d'estejornál, o snr. Ricardo Souto.

'fra-alertando. - Foi promovi-

do a juiz de 2.' classe para Cintra.

o sur. dr. Aluxnndre de Snnnua Mol-

lo, que restava juiz em Tamos.

0 sur. dr. Alexande SnnsaeMel-

lo, ñllio do nosso concelho, não só

como delegado. mas tambem como

juiz tem sido um magistrado muitu

distincto.

.l I'enll ¡cl-rlz¡ -Recebemos

um livrinho assim Intitulado que

nos mirim¡ o nosso amigo e collega

reductnr do Artilheiro, o sur. Anto-

nio João da Silva.

,l O livrinho contem nmo serie do 1

artigos, publicados nn Artilheiro, Ã

bandeira. Este convite chrgou tam-

bem a minha cana e eu como mais

velho pedi n meus pur-s que me dei-

xasse tomar parte na tzd sociedade.

Men írmào mais nnrn, L'Indyem que»

ria ser musico e cmnu rn. tambem

pediu. Meus paes qm- stprP foram

apaixnnadus por meu m; o. cederam .

ao pedido d'elle edehh.

' mum accnrdo que lu

vo musico o: que o m mino. que

sou eu, continuusse nn r a auricu-

la, Ora eu creio que entre irmãos. hn ,

o d' cito de igualdade. e quando ha-

jn mais alguma nttençáo, suja do mais

velho para o mais nom e uno rio muia

novo para o mais velho. Foi qusicn

o m ' novo; e com quanto en me.“

desgostasse com a prvrvrpncia feita

nor ¡umis pues rmnra deixei du lhes

satisfazer as suas exigencius nem de

cumprir com os d Neres do trabalho,

Meu irmão lrcquenla todas us ro-

marias a que u sn ' dade rua. e por-

tanto nãn tendo diminuído o tmba~

lho .von eu que o laço visto que meu

irmão está oconpado com a musica.

Debalde tenho rugado que me

deixem tambem ser m ico mas em

nada tenho sido attendido. [Ia pouco

tempo os outros politicos entende-

rnm tambem fundaram outra socie-

dade, visto que era vergonha uns

terem musica e outros não lerem.

Fundurnm e eu de nuvo rogue¡ a

meus paes que me dessem licenca

de ir para aqui-.lia já que meu _irmão

andava na outra. Como sempre tire

  

  

un de com~

D lnv'lls "0'

    

' Esta irregularidade parece provir dos

:director gen!, esperamos que sua

,ticulur amigo, o snr. Francisco An~

' dades não pode continuar. Todos oa

  por_ cedencia um não. Pedi a alguns

x amigos_ que intercedessem I ;nen rn-

sobre as prisões rellulglres, postos

em dr-feu dos desgraçado: qua a

fatalidade arremeçon para oquellus

habitações inhumangs.

O livm é dedicado a S. Mages“-

de a Rainha.

Ao collega agradecemos a otIer»

ta.

.|- -r. dlreelor geral ih¡

corretos. _Ha pouco foi enviada

nma remessa de jnrnues, da America.

para um cavalheiro d'Angrjn e só r

lhe chegou á mão um d'esscs jornaes,

correios da capital.

O mesmo senhorjà tem por nn-

tras vezes deixado de receber varias

cartas e jurnaes.

(As Novidades, (Voz de Entarre-

ja) e outros jornaes tem feito já rc-

clamacões n'este sentido.

Ora isto pareçe provar que o ser-

viço dos (Correios) não é escrupu-

lusamente cuidado pelos respectivos

empregados.

E'. pois do nosso dever chamar

para isto uttençào do sur. director

geral dos Correios, pois ne os indi-

viduos não podem por i' ml alguma

son'rur que sua correspondencia lhes

seja interrompida ou desviado.

Em serviço publico não pode ha»

vol' condascendencias; quando um

empregado não cumpri¡ cuidadosa-

mente o seu dever, reprehpnde-se A

ou unbstitne-se. ',

Contiados na solicitnde do sur.

 

ex.' deus providencias viecessarias.

Univenld-de. - Fez hn dias

a *to do 3.0 num) de direito e íicou

plenamente approvadn, n nosso par-

tonio de Miranda de Albergaria. '0'

snr. Francisco do Miranda é um mo-

ço intollluente e sympathia e por ¡s-

so guga d 'uma sympathiu geral em to-

do o nossa concelho.

As nossas leiocitações.

Partilha-Partiu para u Ilha da

Ma'lrim d'onde é natural, passar as

!urina o nosso íntimo amigo, o sm'.

José Agostinho Rodrigues, sem du- .

___-_

vor, e quando mens pues estavam

para ceder, vae n minha cnsn um po-

litico da outra côr o por quo "um

pan lhe devc mn furor não quer pur

fórum alguma que se me de tal li-

mençn timu-lo cn a pedido do tal na;

nhor mais uma voz ludibriudo. Ora

este mcn viver chnin de contrarie-

dias em minha casa hn questão por

cousn de musica e Hu que tenhu rn-l

sào para ser attrndidu, não sou, ao

contrario son despresado.

Pura meu irmão tndo são atten-

ções, carinhoso dcsvellus; para mim

o despreso,u arrogancia e o trabalho,

Este peznr allucina-rue e faz-me per-

der n mzàn.

E agora que o sur. sabe :Is can-

sas (lu meu solTrimento, peço que

me desculpe o tempo que lho rou-i

bei e que acceite um aperto de. mão

unica prova que lhe posso dar do

quanto lhe sou devedor. Adeus¡

Depois de o ter animado à resi-

gnação, despedi-me, visto que eram

sete horas e ainda estava em jejum.

Quando cheguei a casa' pensei que

era realmente tñste a posição do po-

bre moço.

Que nm pae se isentn do fazer o

que os ñlhos podem admitia-se; mas

que entre alles faça excepção. é es«

tupeudo. Entre irmãos, deva haver

o direito da igualdade e não'n prefe-

rencia individual. Pobre rapazl tão

novo e já com tanto solirimantoll l

Apenas ñndei dc reanimar o esto-

mago sahi na fauna do costume dar

um pouco de mvaqneira a um !Buin-  

Vrida 9_gstgrdsnte mais distincto, que

troquem¡ ¡Íesrhala medica deüsw

lina. Que passe por lâumes ferias

fclizrs, á sombra dos loiros que mu-

mculamente colheu dos seus traba-

lhos, é o que do coração the deseja-

mos.

muitu-Já se retirando Lisboa

para Cintra ou o costumo it pausar

os dois' mezes e agosto' e' Setembro,

o nosso distincto amigo sur.

,du Reis e Santos. cavalheiro muito

estimado em Lisboa, pae do nosso

amigo, sur. Francisco de Panis Reis

e Santos; um dos alumunn mais must

derados da eschalu do Porto,

Palhabnle ("lu Ferreiro».-

E' hoje de tarde lançado ao mar es-

tc novo pulhnbote, construido no es«

tuleim de Villa Novo do Gain, per-

tencunte aos surs. .lnào Simão Peixi-

nho e Manuel da Rocha de Aveiro.

Tenllllva de assay-lula. -

N'estea ultimos tempos *ns amores

mal conrrnñpondidos tem sido com

su de grandes attentadns.

Não ha muitos dias que u cidade

do Porto presenciou um aconteci-

menta d'estu ordem que a senribli-

sou bastantn. e já hoje se mu n'nm

outro nttentndo em Villn do Conde.

onde um rapaz cravou tres baias de

rewolver n'ums rapariga, mesmo '

em presenca” do pac, mas e irmão

dl rapariga.

Bela““ por. ¡anúncio-.-

0 novo modelo das relações pm o

recebimento dos jurou dns _Inscri-

pçõen, já está dosdn n principio do

presente "mz, vendendo-se na Im-

prensa Real. Praça dc Santa There-

u, áõ-Pnrto. '

0 gripe¡ empregado n'eutea m0-

deles de primeira qualidade.

Iloubn. - Foram roubadas em

Lisboa. varios Dhjcutos da valor á

.surf mmqueza du Vianna. por uma

crendo que já so achu presa.

lnanznnçin. - E' inaugurado

nn dia 28 do corre to o Mnscu in-

dustrial c Commercial.

ta que uh¡ havia, rapn: tambem sim-'

pathico de quem ainda hoje tenho

saudades. Comprei um nhnrutn; sen-

lir_-me__um pouco á espera d'uutpw-

trust-n- que tambcm alii se reuniu

para animar u unlentra, nundu veju

chegar uma rapariga o vgante de

sn e perguntar ao taxista: O '

  . 'uruiâo jà passou aqui?! Não;

porqnv'n Hu alguma novidade?

.. á alguem doente? Estas per-

guntas [cima de choire não deram

tempo a que a moça respondesse.

Quando viemos â porta, já ella

vnltuvu a esquina da outm rua. No

entanto entra um barbeiro que mo-

raro ao pe e declara que o ñlho do

sur. F... andando a matar pardne's

tinha tido o desastre da anna selhe

disparar ferindo-o gravemente. Fui

tambem ver o acontecimentoüuadro

horrivel que. ainda hoje tenho impres-

so na imaginação

Estendida junto a uma carro,com

uma arma atravessada u cinta, mo«

vendo apenas os dedos das mãos que

tinha pousadas no estomago, estava

o il cliz que duas horas antes eu

sulvárn d'urn ataque ll Comquanto

o tiro lhe levasse, olhos. palpebras,

nariz. faces e lubio superior ainda

ond:: conhecer n'uquelles restos in-

formes o desditoso que eu tinha con-

fortadcl! A multidão ern immenu

e emquanto todos davam no aconte-

cimentn o nome de Desastre. eu re-

tiraram?, chamando-lhe um Snícidiol

Pará t d'abril 87.
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Espíritos bastante lncilos se tem

occupedo d'une ussumpto. Porem

isso nào obsta a que tambem possa-

mos emittir a nossa despretenciosa

opinião.

A mulher, egual ao homem por

sua natureza e destino ñnal. tem os

mesmos direitos a uma educação

completa como elle. Mas em virtude

da sua maior exoitabilidade nervosa,

da sua sensibilidade delicada eorgn-

nisacàc debil, nào lhe é tão adequa»

da uma profunda eduoño scientifica

ou politica como pura educaçao so-

cial, religiosa e familfsraue é adjun-

to essencial que formosea e inaltece

os espiritos dos jovens a quem ella

tem de guiar os primeiros passos.

Habilite-os a receber os materiuos

que vao formar' esse edificio magos-

toso d'uma eduçào completa. que

atuando sobre e alma maleavel, trans-

forma-a, aperfeiçoa-a, dilatma, offe-

reoendo maior amplitude es elevan-

tsdas acções, que Vito prevenir o

individuo contra o vicio creci-ando,

que se alastra e avulta no intimo das

sociedades modernas.

E' a educaçao religiosa, social

e familiar a que inteiramente se coa-

duna com a nobre missao que a Inu~

iher tem a com rir no seio da fami-

lia, porque é el a que sempre inicia

a multas vezes ultima a educaçao

dos 'oveus.

' ella que. abrindo a seus filhos '

a grande Eschola do ChristiauismuY

alii lhes dia as lições de obediencia

e prudancia, de sentimento e dever,

de az e fraternidade.

" d'elln. da mulher mãe, quo li-

naimeute depende seu ñlhn ser bam- '

quieto ou repellido pelos seiuelhau-

tes como util ou prejudici

desde logo na alma do joven os ver-

dadeiros prineipios d'uinn educação

 

utilitaria. ir com o facho da luz do_

espirito atugeutar as primeiras trevas

da ignorancia. é a mais nobre e su-

blime das missões que a mulher

pode cumprir eohre a terras E' o

mais poderoso influxo que a huma-

nidade pôde receber, porque da mu-

lher depende a constituição ¡mule-

diata da familia e a familia é o retra-

to ñel da sociedade.

E' d'uma vantagem inconcussa

que uma mãe possua principios pu-

ros para assim os fornecer a seus ñ-

lhoe. de mntrario anarvar-Ihes-ha o

espirito, quetarde e difdcilmente se

restabelecerá. Assim como é dim.“

oil e até impossivel, n'uma eacripta

apagar os caracteres gravadoss sub-

stituil-os llmpamente por ou . s. do

mesmo modo, no espirito humano,

onde se acham arraiuados o vicio e

principios nocivos. difneilmente es-

tas são extinctos a substituidos por

outros edincnntes e snlutares. E',

pois. manifesto o inconveniente de

uma educaçao ser mal iniciada.

A mulher compenetrada de todos

os seus deveres transforma o lar dn-

mestica n'uma eschola de amor,

n'nm aanctuario de dedicações. E' o

progresso. a harmonia. a alegria da

familia. E' o sol insubstituível que

acaleuta todos os seus membros.

Sem ella, o lar domestico tornar-sec

bia uma tristeza, uma monotonia,

um arido deserto eml'lm. E' que alii

tem ella o primeiro assento. Oocnpa

o primeiro logar para cumprir a aa-

hlime missao, que o Christianismo

lhe destinou.

E_ convirá deslocal-a d'ahi,atiran-

do-a para as lidas tnrbulentns dzrpo-

lltica ou para as carreiras inhoepitus

e desengauos da sciencie 'l Que me-

   

. Rniliear v

I lhnr politica que a de cuidar do go-

v verno de sua oasazque melhor suien- :

_V 4 cia que a de zelar a educação de 3

seus filhos 'I

A utopia de muitos não vera tal

aberração. Ial absurdo consumado.

Seria privar o coração da mulher

de todas as erençusmncantns e sen-

timentos bellos, que suavisam a ri-

da da familia e implantar all¡ o de_

sengauo e a dureza,

»cria violar o seu'sacrosanto co-

i digo de moral e os seus sentimentos

 

;delicados e bons, impellindo-a ou!

oonsentlndo-a em seguir um camp'

nho para o quai a natureza a nãoi

destinou nem dotou. _

Isso_ causaria uma decadenem

um prejuiso enorme, um desequll

  

llectiria na sociedade inteira.

Enoque-se a mulher para que'

além d'uma excellente dana de casa,

utilaria e adequada á sua missão,

honesta e modesta como modesta a

mulher deva ser. Porém. nunca uma

educação de aparato que l alIaste do

seu mister e a torne vaidosa. fazem

do-a auppor-so superior a tudo, por-

que é muito propenso a isso. Uma

tal educação representada por meia

duzia de diplomas, quasi Decos de

.ciencia, e um erro e mesmo um en-

gano. Em abono d'estas ultimas pro-

posições direi que em regra a gente

mais illustrada nao manda formar

suas ñlhas. Em França onde estudam

actualmente medicina cantoe tantas

mulheres, só oito ou dez pertencem

a grande republica, sendo maior o

continente russo.

0 governo de Berlimlprohiblu as

formaturas femininas.

Na America do Norte, as mulhe-

res embria adas talvez por um ex-

cesso de ll Idade, ::rolaram-se im-

prudentemento no caminho das fur-

as seguintes eloquentes phnsesd'um

dos maiores phieiologistas da Ame-

rica: (a: o over-no dos listados Uru'-

daa não cuz' ar de pdr termo d mania

vidente de ir curar a' Europa).

Em Portugal já esse Sciema se

vae propagando e apesar de sermos

um pai: pequenissimn. cinco são Já

sas nuladee'mediclne.

A uomprehensáo e ¡Ilustrnçao que

ja hoje possuem os portngnrzesjerá

' uma garantia de que aquella estatis-

› tica não progmdirúhiemasiado.

Com estas modestos considera-

ções nao temos a mais levo tençüo

de meliudrar pessoa alguma; no oon-

tnrio ahi teñamos a louvar a força

de vontade e a coragem de encarar

de frente tantas-e tio grandes diffi-

culdades com organissçõas não apro«

prindna.

Foi nosso tim apenas. obedecendo

ao nosso modo de pensar, combater

em these uma idea que nos parece

inconveniente.

Angeja, 18-7-87.

Ricardo Souto.

JUNHO

o' »um um, mma: ener tu nom

de que a [vagando pelo and :e mas

s ado¡ belleza, vir-idem: eu!"

“ambulante fa'himmroevda!

memuwwa,

“Mayhem"

Vmanburmmanju '

maconha“: ' nm¡

  

brio na familia que em breve se re- '

seja tambem uma bóa educadora de '

seus filhos. Mas isso d'uma maneira 1

matou-as. Este facto. porém, arrancou :

das formatura¡ das mulheres, em bre- _

ue os americanos uer-se-hnlo na neccs- '

na mulheres que frequentam as nos

a seu é em límpido phli'a'c,

ou antes loga abstracta e svmlmb,

m aaja ¡mmamlnia supernat-

voga uma uma¡ com um cpu lenta.

Vem Mimas ouvir n mu (anta I

Vem contemplar os medidos amore¡

leila“ ainda e canárias Mu

gn: se amam que¡ sem no., ou uma.

i em chupa'qu !que um¡

que «011904, que muy-murro¡ e carícias l

o err-mama,er da yum I

W quadro Kanon), quadra d. um .r

x

Vem decifrar a encantador .corais,

a mais divino que a /lorula mama,

t7 mais Iubfíme Ia WMM a M10 1

*um .um, mew ocean no um...

anna que feno: e ;me maravilha
:meu ma'üa ml" em meu mm..
Honda de amor, um dois muuito.
u adoram amo nó¡ mmam

Quando tem». m tambem na vida
um .um cheia de eaan sonoras?

Parque um o :eu braço, eu, Mmr

Pau os .au M chao r mapa-m 9 96m: 1...

Jayme de Seguiu'.

(A meu pruadiuímo irmao]

l POBRE MARTYR

i

I

1 J. J. L c. u.

I Estamos no outomno.

No convento de Villa do Conde

* festeja-ne S. Francisco. E' portanto

dia de festa.

' 0 convento amanheceu contente

ç e alegre.

sua um dia azul. sem nuvens.

' de um frio que mnidca os musculos

e revugura o sangue, ,

no longe, na vnliee tapetam-ee de '

folhas seccas. similhantes a illusóes

mortas.

\ As borboletas despregam as suas

nas iriaulns e peregrinam lentamen-

r te,ora purumnpinasnnda se estende

iuma alfomhra de folhas amarellas.

'ora por prados em que as arvores

apresentam uma indiscriptivsl me-

lanchotia.

Em Villa do Conde todos riem to-

dos folumn. por terem de assistir a

festa que vae haver no convento.

Os oarrilhões repinam festival-

mente. O templo está luxuosamente

ado¡ nado.

Vae começar a [esta Chegaram

as freiras e toda a oommunidade. i

Entre aqueilas lia uma de faces rua-

ceradas e labios arroilados.

Vade-a tao pallida, envolvida no

seu uegm eudario!

Todas tão alegres, tao inquietas,

e só ella tão triste tão taciturnal...¡

Quem nos podera dizer os pen-;

samentos que tumultuam em sua '

í mente ?

Quem nos poderá contar as pul-

snçõea que agitam seu coração]

J¡ foi formosa e eeductora como

poucas. Em seu seio existiu já um

coração fadado para amar. Possoiu

em eras remotas uma alma formada

foi opprimido. e o amor que encer-

, rave foi despresado. - _

Exhauriu-se-lhe entao toda e Ie¡-

va da vida; e a negra mortalha que'-

lJoje a cobre foi para a infeliz Delfi-

* na o gelo do tnmulo.

Para ella o mundo não é mais

que um campo de solidlo onde não

encontra um peito generoso para

W reoustnr a cabeça nas horas damaiar

w amargura,

Pobre manyrl desventurada Del-

fine!

obrigaram-te a calar no seio Ie

aspirações de teu coração sensível

e apaixonado; e ves deslieal' os teus

dias entre quatro paredes d'um¡ cer

la escuraI que nunca é visitada

pelos raios do sol, e onde nunca

soou uma voz de conforto. um¡ voz

amiga, que te repetissa as suaves

palavra do Nazareno I

Terminou a festa. Todas se reti

raram do adro, só Delfina ficou.

Como deve ser penoso o teu n

orifício, agro o teu manyrio e dolo-

rida a tua existencial

Pobre marter deeditosa Delfim!

Povoa de Varzim, 1885

  

A. Leão Martini.

_W

GDNFIDENGIA

so album do o. l. I. \

E depois, se m'enoontrares.

como evitar os olhares

d'esses teus olhos perversos,

quando te rlres de mim?

I _leao aim!

-E depois eu sou tio Matei."

Contente enas nao devo,

tenho me o; nao me .trevo,

que tu de certo sorria-ts

ao ver as penas que elo...

_Isso não.

_Olhn; eu namoro uma Estrella.

Mas ve. que fatalidade!

Entre nós a imineusidadel

Eu u'ests mundn a ser d'ellal

Ella no espaco sem fim l...

-lseo sim““

-E' certo! E sou desgnçadol..4

iSob esta apparencia calma;

mal sabes no intimo d'alma_

quantas vezes me ha tentado

uma fetal tentado...

_Isso nlo.

Dizes que não““ Pois tu pensas,

que a espuma, que lambe á vara

o vento, o vento lh'a traga

1a das amplidõss immeusas'l

Fugiu-me a esperança assim

_Isso sim l

-Ahl tu não tomas a serio para sublimes pensamentos. Um dia.

porem; foneeto dia, o seu com

  

minha triste confidencial...

Cuidae, talvez, que 6 demenoia

. _mama >

Hai de aqui deixar-te une versos 1...'. .

 

   

  

  

  
    

   

   

  
  

 

   

   

   

   

  

 



 

  

  

     

uma¡:Mann.ml @yasm- I

-A's yeuá

sem 1¡ 'no inñnilo

'olhos negras. qun a envolviam de

' satisfazer ::minas seus caprichos. Só

 

› .eBapeu da palha d'ltnlln. estende-o

A azul intenso db an', e van pousar-ae

w _ W.Means Wah. no.

 

  

   

a unindo coração!... l

' - ' Almlnim l

A asi acredito.

' _3“- apena'r_ e ser estrella_ r

' _ êi'n' übe'; se'ao ver-me¡ vel-a', _

'longe de mim. à

_Isso sim l ll 3

j¡azar¡ son d'elia l

Ku; Mode nm juramento.

.lu ::á no meu firmamento

 

  

mid; e mai¡ de uma .estreita,

yr n cnmidlnçáoa

, -lilo não.

Far-nanda Caldeira.

 

' ' LDA' ¡chuva-o meigo e encanta-

dor, exmjava-se na demora-

da contemplação dos seus ¡grand-ss

d A _ mi onadas. Mas isto em \

a n61¡ 4, ?150 lhe bastava vel-o

ampnlidecer n uma palavra que se

desprendeau dos seus labios, tre-

mer no conhao'da sua pequenina

mio selinosa...; queria mais; desejth

#a que ella nrriscnnse u viria pura

assim s'e reputària amada...

II

_ (31mian lmbos. silenciosos, i

beiru-mnmsohra umn Ola de' roche-

dos ingremes e escalvmluu, Nos olhos

clama d.“elln :mandem-se ne re nn›

:ta !list-.ações erueis. No sen dia Ii-

no sorriso na um nào um' que de es«

'tmnho e infernalm

Desatundo um cumprido véu

brinco qua se enrola¡ envolta do seu

por sobre o'precipicin sem tnndn e

abandona-o ao vento. 'O ligeiro teci-

do tluctuu comu nma_uza d'aguiu no

:à ponta de um roc'hedo inabordm

m

Então, nn grande silencio d'u-

qne'lla paragem solilaria, ouve-se a'

sua doce VOZ murmnmr suuvemen-

!à :cSe me tivesses amor, irias bus-

cal-n I...)

Sem lhe responder, ella contem-

pla-n um instante e vendn que ella

o expõe .asim a uma mnrbe sem.

n seu :tamaño (acha-se ao amor, wr-

nl-se frio e insensível como a never

das altas montanhas. Orna'lo, porém,

não o assalta. Rnsolnm P. audicioso,

[Inca-às no nbysmo, similhando um

Archçujo _ein plena ceu...

W

Que força desconhecida o matem?

Que protecção ignom o ampara 7."

Ae “humanidades da roohedq nan

ln. negam-as- carne-â, o :eu pé Mp!   

l co da amante cruel.

 

musgo dns-msm pedras. Está sal-

vo !

N'um ímpeto vigoroso' trazendo

ainda impressa nus olhos a visão si

nialra da morte, consegue cançar

o porno d'unde se despenlr . Na

sua mão trémula Huctun o véu bran-

  

EIJ¡ u-inmphante. com nu) sorri-

sn nos labios. e. d'e n \'ez, verda-

deiramente apaixonada, me agrade~ l

wine, estendendo os braço¡ Mas A

elle repslle-a e (age, dizundo z-Nào!

Son eu qnnm*lne;devo reconheci-

mento.

O meu amor morreu !

Santilhuna.

 

Dmnlmnl l

sarah¡ e ao dnmíparo ;114 um
nm pub-rt mehr: ubaaldomdo;
NãoMmpm: nm nlde; dal'.
Rlar'qudh mu mamada.

Nenhum rapac «na» a convidam

hm¡ ou mm.; da reativa null-ía,-

1: cnnuigo a muqumhn mpimm:

'Doce Jem !porqua mc¡ mo faia?,

grande a lua no ao azul surgia,

nim banha-ido a múmuml dama,

No pufiyo da albergue a m gemia,

mm malha sem viro um belku_

W¡Dm mim* guandumm

0 n'ngelo míxão na [711510 unida,

Mckmchnlicu a palm mumumm:

' Va¡ um bom'm, nun n tm tão few..., .

Gonçalves Grupo.

_--c.--_

A' *iMa- m'mmia iii ninln lie

Longe e muiLn longe do lar pa-

  

turno, nu Inpqx'ncàn incessante pur

mn hilnro inn-.arto, revivem, de mu-

menlo em momento, em meu espiri-

to as saudusus"reunrduções dns en-

tes mais qllPl'iliOS que fatalmente me

vão_ desappxirecsndn, ceifados pela

implncavei parcn inlnnnuun.

0 lenlpki que corre ('mn _velocida-

de extrema e que. dizem. serve de

bnlsamo congelador a Inlnlus males,

podm'á de cvrw desslpnr e deslrnir

a violenmn das grand? tempestades

originadas pela mesma causa; pode-

rá, arrastando no campo du halalhn

hostealngnerridas e bHIIÍgPrmilei. la-

zer-lhes ¡zonqnistar um ¡ill'ellO im-

posto pela bon-n du mim, muitas

vezes um direiiu injusto; pnrlnrá fi-

nalmente exarcer a suprrmncia em

todos os acontecimentos d.. orbu

terrestre, cujas causan ella determi-

na e faz desnpparerm_ mas nunca

podPrá penetranjámais podmá, insul-

tnr e translul'mnr nu nrgnnisnçãn phi-

sica d'um npnslulo os santinho-mas

do bem moral~a saudade-a gratidão

ea vunerucão.porqnu as crençusevam

gelisadas no sacerdnmo \iíl vida ho- ,

nasua, servem de premia da virtude '

á prnpria virtude.

Sllnples e sum paradoxo são ea-

tus as mnside-rncões que faço hn

muito tempo e sinto ixnux--nsaulenie

"lu ns poder &Hu-lar aqnvlln brilha

Lie linguagem. qu¡- lanlo me falta

para esse mesmn ñ'n.

Mas. remnlando esla divugução, i

pro. ixo nu nwn intaum.

MI pequena villa ri'nngpjn. ¡qullH-

nina Venelkfio nussa Vnugü 0m 1855'
n colar-a desellYuqu-sa ul», modo tal

que fncilmunw umha¡ . :eu um ¡nni- W

cp geral.

A caridade evangelica. nina ¡bne- ¡

zação exemplarissinm. que nn carl- '

cler angelica de minha mài se pa- J'

  

l
›

l

1 

Lenleou-onm toda a evidencia mos-

trou 805 seus canterraneos 0 [041110-

sissimo quadro de um anjo, que, es-

qmewndo-ns de que é mortal e lem- j

brando-He'sómonte de que é más,

npparecia em md¡ a parte, visitava

os¡ rom_ do !laguna e pedia nos

mtas com a mais 6170111101911th

   

:Habilidade que lomnsem os reme- gñlhn' um coracãe oppvimidn desz

dios que-ella mesma lhes ministmva. ;e de saudade accíuhme esta peque-

Suhcüa e &stella-la, chorava , na prova da minha veneração porn.

a_ sm mais ardente ambição, e p

lisisvam-lhe o exercicio de succorro

que ella [num lastnnar não pm!

 

levar com mão carinhosa á mbecal-_

ra do leito, de dm' de tantos enfer

mos.

O camagio desenvolvenhse d'urñ

mnneirn me cruel e fatal qn“ em pon-

cos tlías vnzLimnn centonas de crea-

iums, e a maior park- 59m recursns,

4 e esta verdadvlra innâ da nnridndm

x.a quem n flagello nào poupárn, alvl

e falta de

l meios. por tantos desgosto“ incom-

portnveis caniu de ul sorte desani-r

quebrada de forças

mad¡ na leito da morte. que todos

us recursos da scxenrm foram impa~

lentes para sulvalva. dpixnndn, estal

'santa urulmn, ¡mmmsus em dorl

pmfunrlmaquallm de sua¡ familia que

mam a estremeclam,

Hoje. minhu Vlrlnosn mae que (vs-l

tás nn Inançâo dns predesunndos,

onde dascancas do ten incesnnme

lidar na terra e que deixaste em teu

 

ANNU

FOKNEGIMENT0

"A secretaria da procuradoria

mui¡ junto da Relação do

Porto, nn¡ du quonel, Pacheco n."

10. recebem-se. até aoldia 2¡ do pru~

;Lima mnz de jnlbu, propostas para l

fpltrlecimunlu de 100 name decalças.

100 jaqnelasn 100 camisas pin-a hu_

mam. 50 salas. 50 ja cus de baum

e 50 cmnisns para mulher. para nsç

dos presos ¡ndigemçs da ¡radeia da

 

'Relação do Form, conforme os pa-

drões¡ existentes na secretaria na!

mesma canil-sin_ devendn melada d'es-

Les objectos ser iornecídos dentro

do prasu de 30 dias e n outra ¡nula-

Ile dnntm de 60. u cantar da adju-

dicação. Os que nreztenderem rnc-

cer estes objectos deverão dirigir ns

suas pmposlds em :um (er-,hmm an

exe.“ pmunradm' régin jnnm da Re-

lação AIO Purw. sem designação nx-

wrnu (Io nome du fornecedor. As

propostas serão abertas pelo mesmo

 

incerameme a falta de meios que!

' lhe intercepmvam a praüu da beem

W Pará, 30 de junho de 1887.

    
Um Angegeme diatémmar.

 

DE NOÍTE

Danca¡ de M mim a noite

A lua, como m. lyric ímunuhldt,

Abit n mlíz .Tumor, uma ”Hinn,

No azul d'uatru uma: WÍWMÊI

' Quem mz. dam um" a mau noivado

;jaqueta manda ;100: g lumiunm,

l 4 aspirar-l.: u pel uma, bruma me,
j Long; da garfo¡ crua¡ MW*

'num qm. .n eu »nem n'wru mudou.

Calado., enem de .mam fundo.,

n negam do alla dos apud!,

' E, multa ou num; mataria, um dia

aum inerte, ínanz'mada e [na
Nu «ber ¡umnww do¡ Leu WMP'.l

i Joaquim de Araujp,

 

NCIOS

' exe.“ procurador régío. dis 19 hora

da mnnhl'd'nquelle dia, no seu] '-

bínule nn referida secrelnria, e 'din

RPg\IÍ|IR abrir se-hn cnnmzrao publibb

mm que os lniernssadns' posdan'¡

fazer em al'ln de licitação 'nbvns

- pmpnswa, afim de ser adjudicado o
Iornenimnntu a quem n ñze'r em

conrliçdvs mais vnnlajúsns, '

Para ser mlminído ao concurso¡ é

nunessarin on'erecer nadar idoneo.

que se wspunsubíllse pela execnoio

do contraiu no prum acima mudo,

pula exnntniãn na qualldmln das 'fa-

zendas ancnlhidus, perfeição na (ei:

tura dns objeclus forne-nidbs e peln

3 indemnisacào resultante du (iminen-

ça que houver entre o praça da'

adjudicação lena ado nova contrato,

n que srja mister proceder, no Cam

ne [nua de cumprimento integral*

#este contrato.

Porto e secretaria da mein-ndo-

rln régia, 2 da julho dr' i 7v.

0 secruturin interino.

Antonin Augusto da sd Varzim.

  

ViiilZiS DE “iii

UNICOS

IMNMWWX&&5

DENSITABIOS

lh|lllnla ú Bin-lol, largo dA S. Domingos. 78, e ru¡ de Sama liderou”, S7.

III'. ú Truth-a. para de D. Pedra_ mr..

.lime ¡Iara-n Illbelru, run do Almada. mn.

¡iv-¡gean 'ue da ultra, rua do Bomjardlm, 380.

Recomendar com

csperinlinlanlc as marcus

FLlTTHÍi' ' '

lanlo de pnncm uma

de segunda qnalidadr,

  

E' já lnm unir-

cida a slperion'üdc

d'un: reruim.

iii-se annlr¡ a

quem as pain

@SLEQSLÊSS

Verniz Fishing, de L' qualidade, galão, 2.5200 r

Verniz Crystal, de L' qualidade, galão, :6:00 ra

      
_de 2.' !6800 rejg.

.-de -. . mao reisv

nene-nto pu: revender.

 

@PMMA MAL-?raça 42 sem 303% 43.' 44 .e éê-Míràà'

     


